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Questões sociais, políticas, econômicas e educacionais, dentre outras, 

evidenciam o cotidiano adverso experimentado por muitos alunos das escolas 

públicas, que lhes causa sofrimentos e traumas, provocando-lhes dificuldades 

afetivas também (JACOB; LOUREIRO, 1996), podendo se tornar jovens 

inseridos em situações de risco (PIRES, 2018). Muitas crianças e adolescentes 

em situação de vulnerabilidade são acolhidos por entidades educacionais, que 

acompanham suas realizações na tentativa de ajudá-los a dar novo rumo em 

suas vidas. Por meio de entrevista semiestruturada realizada com dois 

educadores e dois educandos do “Lar Juvenil Araraquarense São Domingos 

Sávio”, instituição social e educacional dirigida pela Congregação Salesiana, 

situada no município de Araraquara-SP, objetivamos conhecer as ações sociais 

e educativas adotadas por tal instituição, expressas no “Sistema Preventivo”, e 

suas considerações a respeito da importância que essas ações têm na vida 

dos atendidos. Os resultados demonstram que as ações sociais e educacionais 

adotadas na instituição salesiana, por meio da metodologia implementada, são 

consideradas pelos sujeitos estímulo para mudança de comportamentos dos 

educandos e promotoras de seu desenvolvimento cognitivo, emocional e social. 

Manifestando satisfação com as atividades desenvolvidas, mostram-se 

capazes de se perceber e de perceber as ações e intenções de seus 

educadores, de reconhecer suas aprendizagens e de criar novas perspectivas 

de vida. Apontadas como foco principal do Sistema Preventivo de Dom Bosco, 

as ações favorecem a construção do sentimento de segurança de crianças e 

adolescentes e sua percepção de que todo dia deve significar recomeço e que 

é possível ter atitudes diferentes para obter transformação e esperança, apesar 



dos sofrimentos e traumas vivenciados em seu cotidiano adverso, provocado e 

sustentado por uma sociedade tão desigual como a brasileira. 

 


